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D fim do “ooruquere” 
J. Gonçalves Carneiro 

(Copyright da U, J. B. para 
<A Noticia) 

No anno agricola em 
curso, estamos praticamen- 
te,no fim do ataque ao 
«coruquerê» aos ulgodaes 
paulistas. 
Foi um anno de grandes 

prejuizos om cortas zonas 
e para certos lavradores, 
mas,nem por isso deixou de 
ter, como tudo no mundo 
que é mau, a sua face 
boa. Acreditamos que, pe- 
lo menos, tenha ficado a 
experiencia, embora dolo- 
rosa, para aquelles que, 
por inexperiencia ou des- 
cuido, não tomaram as 
precauções necessarias pa- 
ra enfrentar a mais peri- 
gosa praga do algodoeiro, 
entre nós. 

«Morrendo e apprenden- 
do», diz um antigo dicta- 
do, sempre novo e de ap- 
Plicação diaria, Para cer- 
ta classe de lavradores de 
algodão, esse dictado  de- 
ve sorvir de um esplen- 
dido aviso o. para outro 
grupo, lembramos um ou- 
tro, tarabom antigo o que 
encerra, do mesmo modo, 
grando sabedoria: «a quem 
madruga Deus ajuda», 

Exemplificando : muitos 
lavradores estavam acos- 
tumados a combater O «co- 

ruquerê» com determina- 
do veneno, debaixo de 
cortas condições. Este an- 
no resolveram fazer expe- 
rioncias, empregando ou- 
tros, ou os mesmos vene- 
nos, mas, sob forma ou 
maneira de applicar dif- 
ferento e, dahi, o mau ou 
bom resultado, O. espirito 
de pesquisa no lavrador é 
sempre louvavel, 

Ora, quem empregou, 
Por exemplo, o arsoniato 

de chumbo em pô para 
ombuter o «coruquerê» 

  

R Mulher 

  

  

do Poeta 
  

Nem loura 
Nem magra 
Nem gorda 

“tira ella dentro d'alm 

e põe-se a brincar com ella, ç 
como se brincasse tom o seu proprio coração. 

ABELARDO ROMERO 

  
A mulher do poeta não é à moça esportiva. 
que até mesmo parada, 
dá sensação do movimento 

A mulher do poeta não é morena 

A mulher do posta é toda feita de pedacinhos 
E é tão pequenina e tristezinha 
que nem parece mulher, não. 

Quando o poeta volta ne noite da cidade 

E) 

  

om tempo de chuvas nor- 
maes, bom distribuidas, te- 
ve bom resultado, mas, os- 
te anno, que o tempo cor- 
reu incerto, com chuvas 
irregulares, os resultados 
foram justamente ao con- 
trario do esperado, porque 
as aguas lavam com faci- 
lidado as pulverizações 
de arseniato de chumbo 
em pó. 

Quem pulverizou, entre- 
tanto, este anno, com as 
caldas toitas com arsenia- 
to de chumbo em pasta, 
tove exito, porque esta 
forma de arseniato, alem 
de outras vantagens, 
muito mais adherente. 
Quem não se preveniu 
tempo, comprando os 

ingredientes e pulveriza- 
dores, soffreu prejuizos 
por sua forte incuria o es- 
ta classe do lavradores 
não temdesculpas. 

Encerrando, pois, 
serio de artigos sobre o 
combate às pragas do al- 
godão, Ra ado que te- 
nha sido de alguma utili- 
dado para a lavoura El 

  

  godoeira, esta d   

NUPEIAS 
Recebemos delicado con- 

vito para assistirmos ao 
casamento do sr. Cairo 
Leite Brito, filho do esti- 
mado phar 

   
    

    

    
   
   

  

    

     
   
   
    
    

     

  

   
    

    

   

cspjtpG 
Melancolica, tremula e soluçan- 

E ela fitava as aguas crystalli- 

  

-e o seu choro triste éra 
entrecortado de gemidos fundos 
e parecia commover até as aguas 
serenas e dormentes do lago. 

ração sangral 
la era como “uma figura use 

te — impavida. 
Os seus REIS negros, soltos 

em desalinho, bailavam no ar im- 
pellidos pela “briza fagueira e si- 

a figura exotica, sinis- 
tra E DO “bella, olhando, co- 
mo uma o Rnndes as aguas tris- 
tes que dormiam... 

Golinse 

Cine- Avenida 
Hoje, um unico especta- 

culo do celebre coro dos 
Cossacos de Kubun 

Arto, alegria o sensa- 
ção ! E 
  

Joaquim de Souza Brito, 
com a senhorinha Maria 
Apparecida Domingues 

eres, filha do conhecido 
mestro de obras, gr. Theo- 
dosio Domingues Peres, 

O acto nupcial terá lo- 
gar na Capella de Nossa 
Senhora Apparecida, às 
16/2 horas, no dia 27 do 
corrente, E 

Agradecimento 

A família Raíano vem, 
por este meio, externar os 
seus profundos agradeci- 
mentos a todas as pessoas 
que compareceram à mis- 
sa que, por alma do sau- 
980 Germano 

mandou rezar na igreja 
matriz desta cidade. 

Raiano, | 

    

    

    

    
     

     

      

    

«Matalicios    
Festejou o seu natalício no 

dia 7 deste a sra. d. Anal a Flo- 
res Peres, esposa do sr. Zeferi- 
no Peres Fernandes, conceituado 
mestre de obras. 

RR ; 

Espirros.. 
Ha muito tempo que o 
er  encapuzado» não 

- apparecii 
onte foi visto na rua 

Direita. Estava E 
chifres em cabeça de caval- 
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       o . 
o ecl de indios estava 

com o «monstr e     
O «monstro e o « e indio> 
  

    

o como a caia ea caçamba 
       Mas a cord:  



               

      

  

SÓ O NOVO CAMIN 
    

            

   

      

   

  
   

   

    

  

   

  

   

  

DEIXE-NOS PROVAL-O 

COM A SUA PROPRIA 

MERCADORIA 

    

   
    

      

    
   

   

    

      

       

  

    
   

  

   

  

    

Nenhum caminhão, pequeno ou grande, 

póde comparar-se em economia ao ca- 

minhão Ford V-8 1985. 
Para conseguir esse objectivo, Ford, o 

fabricante que mais carros e caminhões 

É construiu até hoje, introduziu em seu 

“novo caminhão todos os aperfeiçoamen- 

tos de uma technica desenvolvida em 

longos annos de experiencia, que só 

elle possue. Ê 

E O custo do transporte será menor com | Um 

    

     

ls escoisiros á esquerda egru- | 

redór do fogo par 

que cada um receba igual quanti- 
dade de calor. Pela mesma razão. 
os cylindros do Ford V-8 são agru- 

pados é volta de duas fontes do ali-| 
mentação ligadas ao carburador» 

        

  

      

  

   virabrequim curto e robusto, 
como o do Ford V-8 (á esquerda), 

    
   

     
   

    

  

Se os cylindros são colocada 
rar te a alquer em linha em relação ao corbura” | 

esforço asa (ue ERR a dor, nem todos são contemplados E 
vibração e d comigual tidad. garolina, 

Virabrequim mais longo (é direi- como é na no caso pr 
ta), ' 7 is escoteiros & direita, em que 

o caminhão Ford 1935. Esqueça pala- Lis 

vras. Os factos provam mais. Permitta- 

nos offerecer-lhe uma demonstração 
i ia mercadoria. - pratica com a sua propria m ot ira é e 

Procure ainda hoje, sem o menor com- qucito ás torções e vibrações, aug- nas os pa puen ana Re çã 

promisso, uma das nossas agencias. menta o, esforço nos mancaos. cebem igual quentida: 2 j 
»romisso, 

     

      

  

    

        

   

    

  

      

  

  
  

  
  

   

        

  

    

   

OPTIMOS RESULTADOS ! 

Attesto 

à RECEITA! 

DA A Ao pi a que tenho empregado o      

   

   

    
clinica, conseguindo optimos resulta-. 

os; 
Fortaleza (Ceará) — Dr. Odoric 

je Moraes — (Firma reconhecida). | 

          

  

A NOTICIA 
  

Prefeitura Municipal 
ACTO N. 47 

“De 2 Março de 1935 
Vicente de Freitas Guimarães, Profeito Mubi- 

cipal desta cidade de Espirito Santo do Pinhal, 

tado de São Paulo, usando das attribuições que lhe 
são conferidas pelas leis em vigor, e tondo em vista 

as disposições do decreto n. 4,868, de 6 de fevereiro 
de 1931, Ê 

DECRETA : y 

Art. 1.0— Além do imposto de vehiculos, cobra- 

do de accordo com o que tem decretado o Estado, 
, Dela licen- 

ça de cada um dos seus carros nenhum outro impos- 

os proprietarios de automoveis de aluguel 

to ugurão, excopto as taxas seguintes : 

e estancionamento . . .. 

b) de um par de placas . .. 
e) de emplacamento é alvará 

rio, 

Prefeitura Municipal do Espirito Santo do Pi- 
985, abal, em 2 do março de 14 

O PREFEITO MUNICIPAL : 

Vicente de Freitas Guimarães 

ACTO N. 48 

De 9 de Abril de 1935 

  

8$000 
Art 20—Regovam-se as disposições em contra- 

  

EM 
E 

Serviços 
da   

PHONE, 206 = Rua Gilycerio, 36 

entro do urbano, serão gratuitos. 

PRESA FUNERARIA 
DUARDO STAUT 

            
feuos por esta Empresa em auto-coche.     Es- 

voraveis, b 

  

Loj 

Ven. 

no dia 14 

eleger 
Vicento de Freitas Guimarãos, Prefeito Muni-|LLuz.: e 

cipal desta cidade de Espirito Santo do Pinhal, Es- 
de São Paulo, usando das attribuições que lhe 

são conferidas pelas leis em vigor, o tendo em vis- 

tn os termos da comunicação recebida do Dêparta- 
mento da Administração Municipal (Secção de Enge- (0) 
aharia), em officio sob o n. 52.980, datado de 19 de j 
março ultimo, 

DECRETA : 

    

  
ro a 8 de ma 
de rs, 2:720$000. 

tt, 20—0 credito supra correrá por conta do 

saldo orçamentario vindo do exercicio anterior. Tao 

Art. 8.0 Rovogam-se as disposições em contra- 4 
GA ma86, Ponta E tares declararam que os 

vavam Cruzes 
ewásticas pintadas, e que 

rio. 

“Prefeitura Municipal de Espirito Santo do Pi- 
nhal, om 9 do Abril de 1995. 

O PREFEITO MUNICIPAL : 

Vicente de Freitas Guimarães 

anno de 5, 

Sebastião 

A industria do auto- 

perspectivas do. anno in- 

dustrial se apresentam fa- das, com caramelo ou mel 

difficuldades de caracter 
internacional, para aug-| ve 
mentar as exportações. 

Cap.: Estrella da 
Caridade 

Or.: de Espirito Santo 
do Pinhal 

De ordem do Resp.: 
na : convido a 
todos os Ir. do 

cujo objectivo é o de 

Pinhal, 9 de maio de 

Uma gulosei- . 
movel 

E. E U. U. — Reina) ma celebre 
grande optimismo entre os 

fabricantes, a quem, O) enougat» —confeito de 
     

    

                       
     

   

      

   

    
   

  

           
   

  

   

  

    

  

nozes ou amendoas torra- | 

veca-se afastar | —é uma guloseima popu- 

que inventou o enougato? | 

Elle o pretendia, atê à 

sua morto, occorrida ha 
poucos mezes na Hollan- 
da, Esse Stune, fallecido | 

aos 83 annos, e uma 

    

   

Ela 
comparecerem á reu- 
nião que se realizará|de enterros em Paris, Foi 

do corrente,|em seguida, residir em | 
Montélimar, onde abriu 
uma confeitaria e inven- 
tou o «nougat>, que alcan- 

sou logo um exito prodi- 

gioso, continuando a ser 

apreciadissimo.  Montéli- | 

mar, porém, protesta con- 

tra a pretensão do hollan- 

   as novas 
Off: para o 
-935 à 5.936.     

  

      
Secr.: dez que acaba de morrer, . 

“| riquissimo, Documentos au- Poda dona 
  

  
   

  

   

    

      

   

          

    
    
       

aviões le: 

ruzaram a 

torio. 
  

  

Ea ros, 
Vende fructas diversas) Herval, 

Sgambatti 3 16 E” o numero do tele- 
phone do- Salão. Bar. 

sito á rua Marqu   
Aviões militares alte. Sifeito, quo o «nougat> 
mães voaram sobre 

França g 

METZ-U.J. B—As au-l, 
toridades estão investigan- 

E . in]| do acerca j 
"ço p. Pp. fica aberto o credito especial aeroplanos militares alle- 

mães, que passaram sobr: 

Luxemburgo e entraram 
na França, 
varios kilometros de terri- 

Barbearia 
Faça sua barba 

ad O! 

  era conhecido na região 

de Montélimar em 1874, 

      
                 do vôo do dois. 

fronteira de   
percorrendo 

      
   

    

    

     
    

   
  



A NOLICIA 
  
  

Hot a sessão do Conselho Congo de. Esp 
ito Santo o Pinhal realizada a dk 

Janeiro de 
Presidencia — EDUARDO VIEIRA 

Aos vinte e seis dias do mez de janeiro de mil 
novecentos trinta é cinco, nesta cidade de Espirito 
Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, no edificio 
da Profoitura Manicipal, às trese oras, presento ahi 
os eres, Eduardo Vieira, Lindolpho de Souza Leito, 
Antonio Pedro dos Santos, Joaquim Agnello Ribeiro 
e Dr. João Plinio Fernandes, membros do Conselho 
Consultivo deste municipio, já empossados nos seus 
cargos, e o 8r. Vicente de Freitas Guimarães, Pro- 
feito Municipal, commigo Secretario, pelo Sr. Prefei- 
to designado, nos termos do decreto n. 5.406 de 3 de 
março de 1982, art. 5.0, assumiu a presidencia, de 
accordo com o art. 6.0 do referido decreto, o Sr. 

Eduardo Vieira, Constituida, na forma do artigo ci- 
tado, $ unico, a Mesa do Conselho Consultivo, foram 
os trabalhos deste declarados installados, visto ha- 
ver numero legal para o seu fanccionamento, Foi- 

Jhe presente um officio datado de hontem, sob o mn. 
805, em que o Sr. Profoito Municipal pede autoriza- 
ção para assignar, com o Sr. Domingos Moreira de 
Souza, uma escriptura de comprimissso“'de compra, 
por parte da Municipalidade, do immovel denomina- 
do—s«Santo Antonio», situado neste municipio, com 
DT alqueires de terras, 32.000 cafooiros, bomfeitorias, 
34 vaceas com as respectivas crias, um reproductor, 
uma carroça com dois muares, um cabriolet com 
competento animal,tudo pela quantia de rs. 143:0008000. 
Entra a Municipalidade com a importancia de rs. 
25:000$000 como principio de pagamento, o destina- 
se o immovel à instalação de uma escola profissional 
rural ue o Governo Estadual vae aqui crear. Para dita 
escola são necessarios apenas 40 alqueires de terras. 
Dest'arte as terras excedentes, cafeeiros, semoventes, 

homieitorias, etc., serão vendidos a terceiros, reduzin- 
do-seocusto do immovel para os cofres municipaes. Pelo 
Sr. Presidente foi designado, para dar parecer sobro 
o pedido do Sr. Prefeito, o Sr. Dr. João Plinio Fernan- 
des, que, degobrigando-se da sua incumbencia, o [ez 
nos seguintes tormos :—«Parecer — Designado para 
relatar o parecer sobre a solicitação que faz o Sr. 
Prefeito do Municipio para ser autorizado a assignar 
uma escriptura publica de venda e compra do im- 
movel «Sauto Antonio», deste municipio, em que é 
compradora a Municipalidade e são vendedores o Sr. 
Domingos Moreira de Souza e sua mulher, passo em 
seguida a dar o meu parecer, considerando : — que 
é de real vantagem a installação, no Municipio, de 
“uma escola profissional nos moldes do que se propõe 
o digno Governo do Estado localizar aqui; que o 
immovel foi vistoriado pelo Conselho Consultivo e 
verificado que s> presta optimamente parao fim des- 

“tinado ; que o preço da compra será diminnido pe- 
la venda, a terceiros interessados, de partes dosne- 
cosearias ; que, assim reduzido, osso pro oderá 

" ficar em mais ou mevos 80:0008000, responsabilida- 
“de esta a que a municipalidade poderá fazer faco; 
sou de parecer que este Conselho dê ao Sr. Prefeito 

- Municipal a autorização solici Sala das sessões 
E Consi 

2 
Espirito Santo 
D. (Ass) João 

  

Dose GB. Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTIS TÁ 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em mo 

OURO-PORCELLANA—PLATINA—ACOLITE, etc. 
Das 71,2 ás 11—Das 13 ás 16 1,2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL       
Plinio Fernandes, relator». O ar. Presidonte submet- 
tou a discussão e à votos o parecer suprá transcri- 
pto, que foi unanimemente approvado, tendo-o subs- 
cripto todos os membros do Conselho. Nada mais ha- 
vendo a tratar-se, encerrou-se à sessão. Do que, pa- 
ra constar, lavrou-so u presente acta, Eu, Hermoge- 
nes do Mello Janior, Secretario, a escrevi. (Ass.) E» 
duardo Vieira. João Plínio Fernandes. Antonio Pedro 
dos Santos. Lindolpho de Souza Leito. Joaquim Ag- 

nello liboiro, 
  

Ds falsos mendigos | 
Essa organização mun- 

dial especializada que se 
chama Policia, resolveu 
ha tempos, perseguir os 
falsos mendigos, Isto é, 

de revolta, que aparam 
impetos de despeito, E” um 
tóra do normal ; mas di- 
Do, 

O ' mendigo não. Esso 
engana a hamanidade de- 
primindo-se, chapinhando 
na lama, abjectamento, 

  
resolveu perseguir os ho- 
mens que se fantasiam de 
doentes e esfarrapados é 
esfomeados para enganar 
a humanidade, 

| A Policia tem razão. 
Não quando os persegue 
porque enganam elles .a 
humanidado ; om parte al- 
guma do mundo, seria es- 
se um motivo logico para 
uma perseguição mas, quan- 
do vs persegue, porque so 
abjectam, se humilham, 
porque se rebaixam, por- 
que se amesquinham. 

Um homem que engana 
o seu semelhante cumpre 
o destino nataral da Lei 
Intelligencia, Salionta-se 
no meio da mediocridade, 
mas sempre de uma forma 
digna,—no sentido huma- 
no,—com talento, com vi- 
vacidade de espirito, com 
gymnatisca de raciocinio. 
Rº uma excepção, como o 
gonio, quo atira o seu es- 
forço é a sua capacidade, 
num ramo em logar de 
outro. 

O genio dá à humani- 
dado uma impressão da 
realidade que, ella não 
sente, Logo, da-lhe uma 
impressão irreal, engana-a, 

descendo do seu grão hu- 
mano. Desmoraliza elle, a 
propria humanidade, E” 
um fallido intellectual. E? 
um criminoso da intelli- 
encia. O falso mendigo, 

não tem a coragem de il- 
ludir pelo raciocinio, ga- 
nhando batalhas, rudes, 
mas brilhantes. Um falso 
mendigo é um pária com 
pretenções a Homem, E 
um profanador sacrilego 
do jogo espiritual. E” uma 
vergonha, 

D. MIGUEL 

  portanto. Mas   com irradiações falguran- 
quo i ondas!  


